PROTOCOLO (5) LETRAMENTO CIENTÍFICO

Estudo etnográfico das contribuições da sociolingüística à introdução ao letramento científico no início da escolarização

Fonte: Dissertação de mestrado de Salete Flôres Castanheira, UnB, FE, 2006 (em andamento).
A professora pesquisadora colaboradora (P) está trabalhando com os alunos (A) do 2º ano, do Ensino Fundamental. O tema abordado na área de Ciências Naturais é a metamorfose da borboleta.
Esta terceira aula foi dividida em dois turnos.

Primeiro turno (Protocolo quatro) foco nas Ciências Naturais
Objetivos: Observação da Metamorfose da Borboleta
Segundo turno: (Protocolo cinco) foco na Alfabetização
Objetivos:
· Ampliar a análise e a síntese de palavras com o fonema /r/ intermediário;

· Conhecer a letra específica pela qual cada fonema é representado na palavra;
· Compreender que a seqüência de fonemas compõe uma sílaba.
Inicia-se o segundo turno de aula

 Jogos com fichas: contando fonemas, formando palavras.
Estratégias para construir o princípio alfabético
1. P_ Nós vamos construir palavras! Vou entregar envelopes para vocês, aqui dentro, tem o alfabeto móvel. Vocês vão construir as palavrinhas que nós aprendemos aqui hoje. Tudo bem?  
A (P) fornece uma pista de contextualização indicando aos (A) que as palavras que vão ser construídas com as fichas são referentes ao primeiro turno de aula sobre a observação da Metamorfose da Borboleta. 

2. P_ Cada um construindo a sua! 
3. (P_ distribui um envelope para cada aluno, dentro do envelope estão as letras para formar palavras, e do lado de fora do envelope, tem a figura e o número de fonemas necessários para escrever a palavra proposta. Os alunos estão sentados de dois em dois, mas cada um inicia com o seu envelope).  
A (P) fornece um andaime através de uma pista de contextualização. Ou seja, no verso do envelope está pregada a figura e ao lado da figura o número de fonemas necessários para escrever a palavra. Os (A) deverão trabalhar com os esquemas de análise e síntese.

4. P_ Guardem os cadernos! Isso!
a. _Olham a conversa aí atrás!

b. _Cada um fazendo a sua! 
c. _As letrinhas estão aí dentro! 
Para que os (A) possam desenvolver seus esquemas cognitivos, construindo hipóteses, analisando, inferindo e sistematizando, a (P) define regras para o jogo e clima disciplinar. Trata-se de uma atividade co-construída. 

5. A_ Pode pegar, Tia? 
O (A) já tem noção dos papéis sociais definidos em sala de aula e demonstra respeito à autoridade da (P) antes de dar início à atividade.

6. P_ Pode iniciar.
7. A (P) passa pelas carteiras e atende aluno por aluno.
8. P_ Todo mundo montando as palavrinhas. 
(A (P) faz uso do diminutivo que se configura como uma estratégia de envolvimento afetivo.)
9. (A (P) pára, e pergunta ao aluno). 
10.  P _Como chama esse bichinho? 
A (P) faz um diagnóstico prévio procurando descobrir se o (A) sabe qual é a figura que se encontra pregada no verso do envelope.

11. A_ Porco.
12. P_ Quantas letrinhas tem? 
13. A_+++ Não responde. 
O (A) com as letras sobre a carteira, olha, mas não estabelece nenhuma relação entre a pergunta da (P) e as letras que possui. Não foi capaz de associar a figura ao número de letras necessárias para a escrita da palavra. A avaliação da (P) sobre a consciência fonológica do (A) indica a necessidade de se recorrer ao uso de outras estratégias.

14. P_ Quantas vezes você abre a boquinha para falar porco? 
A (P) passa então a avaliar a consciência silábica.
15. P_ Fala para mim!
16. ((A) olha com dúvidas para a (P) e não responde). 

A (P) avalia que a consciência silábica também não está construída.

17.  ((P) pede que a criança repita a palavra escandindo as sílabas:) 
A (P) faz intervenção pedagógica, escandindo as sílabas.

18. P_ Fala pra mim por – co.
19. ((A) Repete): por _ co.
20. P_ E agora quantas vezes você abriu a boquinha para falar por _ co? 

A (P) fornece um andaime monitorando a construção da consciência silábica.

21. ((A) Repete por _ co, com o olhar duvidoso olha para a (P)) 
Observa-se que (A) está fazendo num enorme esforço, no processo de construção de sua consciência silábica.

22. (P) e (A) repetem juntos: por _ co. 
A (P) fornece novo andaime e continua cuidadosamente monitorando a construção da consciência silábica do (A).

23. A_: Duas. 
O (A), com a intervenção e monitoramento atencioso da (P), consegue avançar no processo de construção da consciência silábica e fornecer a resposta correta.
24. P_ E agora, (aponta para a carteira e mostra as letrinhas) quantas letrinhas tem? 
A (P) passa avaliar se o aluno avançou na sua compreensão de como funciona o sistema alfabético. 
25. ( (A) olha para a palavra construída sobre a carteira,pensa, olha para a professora, assertivamente responde:
26. A_ Cinco 
O (A) fornece corretamente a resposta. A intervenção monitorada da (P) foi fundamental para que o (A) fosse avançando seu entendimento sobre o princípio alfabético.
27. P_ Cinco! 
28. P_ E você? (Passa para o próximo aluno).
29. P_ O que você tem no desenho? 
A (P) dá prosseguimento ao diagnóstico prévio procurando saber se o (A) reconhece a figura do verso do envelope.

30. A_ Circo

31. P_ Cir-co! 
A (P) já inicia o diálogo com um andaime, escandindo as sílabas.

32. P_ Quantas vezes você abre a boquinha para falar cir – co?
Inicia o turno de uma seqüência IRA. A (P) Inicia com a pergunta o (A) Responde e a (P) Avalia. 

33. A_ (Mostra dois dedos e responde): duas 
O (A) Responde corretamente, demonstra que a consciência silábica está construída.
34. P_ Duas vezes, legal! E quantas letrinhas? 
A (P) Avalia a construção e expande o turno com nova seqüência IRA.

35. A_ Cinco

36. P_ Então conta para eu ver! 
37. ( (A) conta ficha por ficha que contêm as letrinhas da palavra circo). 
38. ( (A) responde): cinco

39. P_ Isso, ótimo! 
A (P) Avalia a resposta concluindo que a consciência fonêmica está construída.

40. P_ E você (dirige-se ao aluno seguinte), qual é a sua? 
A (P) aplica em sua prática os princípios de uma Pedagogia Culturalmente Sensível. Inclui todos os alunos, passando carteira por carteira, monitorando também aqueles que não estejam seguros com o princípio alfabético. 
41. A_ (Lê corretamente): árvore 
42. P_ Quantas vezes você abre a boquinha para falar ár vo re? 
Inicia novo turno de uma seqüência IRA. A (P) Inicia a pergunta o (A) Responde a (P) Avalia.

43. A_ Três

44. P_ Três vezes. Muito bem! 
A Resposta é Avaliada pela (P). O (A) construiu a consciência silábica. A (P) expande o turno.

45. P_ Quantas letrinhas tem? 
46. A_ (Volta-se para as letrinhas sobre a carteira e responde): seis

47. P_ Então, conta para a tia (N) ver:

48. A_ Conta ficha por ficha com as letras que compõem a palavra: seis
49. P_ Ótimo, muito bem! 
As respostas do (A) são avaliadas pela (P) que conclui que o princípio alfabético está sendo construído de maneira reflexiva e segura por seu (A).

50. P_ E você, fala para tia (N)..., (continua passando carteira por carteira, aluno por aluno..., enquanto que aqueles já atendidos trocam os envelopinhos e constroem outras palavrinhas). 

Próximo turno de aula: Banco de Palavras (análise e síntese das palavras já construídas).
A (P), conhecedora dos princípios de uma Pedagogia Culturalmente Sensível, continua seu monitoramento cuidadoso, incluindo todos os alunos, avaliando e tomando as decisões necessárias para o avanço de todos.
